
Tecnologia em sala de aula: estudo sobre o projeto Trilha das 
Letras na E.E. Nicola Martins Romeira 

 
 
Fernanda Munhão Martins Silvestre 

 (UNESP - Assis / E.E. Nicola Martins Romeira - Ribeirão do Sul) 
fer.silvestre@hotmail.com  

 
 
 
 
De 2005 a 2007, o Governo do Estado de São Paulo ofereceu as escolas 

estaduais paulistas um projeto voltado as Tecnologias da Informação e 
Comunicação com o intuito de sanar as dificuldades dos alunos de 5ª e 6ª séries, 
além de inseri-los à Inclusão Digital. 

Desenvolvido pela equipe da gerência de informática pedagógica da 
Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE) e solicitado pela 
Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (Cenp), da Secretaria da 
Educação, o projeto serviu de reforço digital desmembrado em duas partes: 
“Trilha de Letras” – para auxiliar os alunos com dificuldades em Língua 
Portuguesa – e “Números em ação” – para atender os alunos com dificuldades 
em Matemática. 

A concretização desse projeto só foi possível após os resultados 
positivos de um projeto piloto aplicado por educadores da PUC-SP, entre agosto 
e dezembro de 2004. O experimento reuniu 1063 escolas e 2249 professores de 
350 municípios. 

No ano seguinte o projeto foi implantado em mais 57 escolas, num total 
de 2359 professores de 376 municípios do Estado. Em 2006, o número de 
participantes aumentou ainda mais e o projeto digital pôde ser aplicado em 1272 
escolas com a participação efetiva de 2500 professores de 370 municípios do 
Estado. 

As aulas foram realizadas nas salas ambientes de informática das 
escolas que foram reequipadas com novos computadores e TV para atender 
turmas de no máximo 18 alunos cada uma. A carga horária das turmas era de 5 
aulas semanais por disciplina, distribuídas em dois encontros com aulas duplas e 
com aulas simples. 

Os professores envolvidos no projeto foram selecionados devido a suas 
competências no uso de tecnologias, especialmente no uso de computadores, 
além de requisitos básicos como ser portador de licenciatura plena, 
preferencialmente com habilitação na área de conhecimento a que se referia o 
projeto. Obrigatoriamente, o professor contratado deveria participar de HTPCs 
nas Unidade Escolar e participar de capacitações periódicas referentes ao 
projeto, que foram realizadas pelas Diretorias de Ensino, devido a necessidade 
de uso dos recursos tecnológicos nos Núcleos Regionais de Tecnologia 
Educacional. 
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Trilha de Letras 
 
 
Toda a prática educativa prevista no projeto “Trilha de Letras” é 

fundamentada em dados obtidos em 2004 em avaliações externas como o 
SARESP - Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo 
– e SAEB – Sistema de Avaliação de rendimento Escolar do Estado de São 
Paulo. 

De acordo com o SARESP, 30,4% dos alunos que concluíram a 4ª série 
do Ensino Fundamental apresentaram nível de desempenho “insuficiente” ou 
“abaixo do insuficiente” em relação as competências e habilidades de leitura e 
produção escrita. Também os dados do SAEB indicam que 55,4% dos alunos 
brasileiros que completaram a 4ª série do Ensino Fundamental não possuíam 
competências e habilidades elementares de leitura. 

Inspirado na teoria de Bagno1, o projeto parte de um trabalho com o 
drama da linguagem em sala de aula que requer toda e qualquer situação de 
diálogo entre personagens ou pessoas, ou seja, um estudo da língua em 
situações em que ela se realiza. Assim: 

 
 

(...) no contexto desse projeto, implica refletir sobre e exercer com os 
alunos práticas de leitura e escrita, em ambientes digitais, visando ao 
desenvolvimento de competências letradas que promovam autonomia 
para a compreensão e produção de textos em diferentes gêneros, de 
diferentes esferas de atividade humana.2

 
 
A competência comunicativa aparece como o objetivo central do projeto, 

seguido das competências e habilidades que norteiam o ensino-aprendizagem da 
leitura e da escrita no ambiente digital destacadas abaixo: 

 
- adequação da linguagem aos contextos sociais de uso da escrita; 
 
- Ao uso de procedimentos de planejamento da produção escrita; 

 
- Ao uso de estratégias e procedimentos de leitura para a 

compreensão e interprestação de textos; 
 

- Construir textos com coerência e coesão; 
 

- Demonstrar argumentos, a partir de diferentes pontos de vista; 
 

- Aplicar as tecnologias da comunicação e da informação em contextos 
pertinentes ao uso da escrita. 

 
 
 
 

                                                 
1 BAGNO, Marcos . Dramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Edições Loyola, 2000. 
2 SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Trilha de letras – Módulo 1 – fase 1, 2005, p.10. 



1º Módulo 
 
As aulas do “Trilha de Letras” são distribuídas em dois módulos. O 

primeiro é composto de 38 aulas regidas pelos conteúdos: 
 
- Conceitos de leitura e produção de texto como práticas sociais. 
 
- Tipologia textual, adequação lingüística e recursos de produção 

adequados aos contextos, intenções e finalidades dos textos. 
 

- Formas sociais de veiculação de textos verbais e não-verbais. 
 

- A expressão e o entendimento no processo de comunicação como 
saber fundamental para o exercício da cidadania. 

 
- As contribuições das Tecnologias de Informação e comunicação para 

a valorização da expressão criativa do aluno. 
 

 
Embora esse conteúdo seja conhecido e aplicado por professores, nesse 

módulo ele é apresentado ao aluno através de uma nova roupagem tecnológica 
aliada a inserção de games e animações. 

A partir do tema “Identidades culturais”, o módulo trata das culturas de 
tradição oral e escrita como produtos sociais e históricos que se constituem pelo 
homem num movimento dialético. 

O primeiro link de entrada denominado “Pra começo de conversa...”, 
agrupa as aulas 1 a 4 e trabalha com apresentação de cartazes. Nesse momento, 
as aulas permitem que os alunos se conheçam, revelem as suas expectativas 
quanto ao projeto e criem e cumpram regras estabelecidas por eles.  

A exibição do slide “Germinação” aparece como uma metáfora sobre a 
germinação da semente, ou seja, o projeto como uma semente que, plantada em 
condições favoráveis, cresce, desenvolve e possibilita com que o aluno adquira a 
capacidade de ler uma diversidade de textos que circulam socialmente, intervir 
neles e produzir outros textos. 

Em seguida, os alunos têm acesso ao jogo “Mario Teaches Typing” com 
o propósito de o aluno se familiarizar com o uso do teclado. 

No final, há uma “Avaliação Eletrônica” e “Avaliação Diagnóstica”. A 
primeira é composta por três textos diferentes com quinze questões de análises. 
Já a “Avaliação Diagnóstica” trata-se de uma reescrita inicial do aluno que deve 
ter os seguintes pressupostos: 
 

- a descrição das personagens; 
 
- a seqüência de ações de acordo com a versão original; 

 
- a norma culta padrão; e 

 
- as falas das personagens apresentadas de forma adequada. 

 



Essas avaliações são confrontadas com outras no final do projeto, a fim 
de averiguar os avanços de cada aluno durante o processo. 

Nas duas aulas seguintes, 5 a 12, no link “Entre mim e o outro – Quem 
sou?” surge o gênero entrevista. Há a leitura de diferentes entrevistas com 
escritores como Tatiana Bealinky, responsável pela primeira adaptação de “O 
Sítio do Pica pau amarelo”, o panteólogo Alexander Kellner, sobre os 
dinossauros, a ilustradora de livros Liliane Romanelli, entre outros. 

Depois desses “modelos” de entrevistas, os alunos planejam as questões 
para a elaboração de suas próprias entrevistas: escolher o entrevistado, planejar 
as perguntas, redigi-las e revisa-las. O propósito dessa atividade é levar os 
alunos a conhecer outras pessoas através da entrevista e observar como ela é 
estruturada, de modo a refletir sobre uma situação social de leitura e de escrita. 

Além disso, de acordo com os Parâmetros Curriculares, para ser um bom 
leitor ou bom escritor é preciso garantir uma situação de comunicação 
contextualizada. Todo gênero cumpre um papel modelizador que serve de fonte 
de referência, repertório textual e suporte de atividade intertextual. Nesse caso, a 
entrevista, para ser compreendida e elaborada deve ser contextualizada de modo 
com que ela tenha a sua função e não seja um simples agregado de frases, ou 
melhor, um apanhado de perguntas e respostas. 

 
As crianças precisam encontrar sentido na leitura; portanto os 
professores devem garantir que a leitura – e a sua aprendizagem – faça 
sentido. As crianças aprendem a ler através da leitura; os professores 
devem ajuda-las a ler tornando a leitura fácil, sem dificulta-la. Essas 
observações podem parecer óbvias, se não considerarmos que, na 
realidade, muito do que é feito na escola – e também por adultos bem 
intencionados fora da escola – pode ter a conseqüência de tornar a 
aprendizagem da leitura menos compreensível e mais difícil.3

 
 
Além da entrevista, o link utiliza o “Bingo dos nomes”, a animação 

“saberes e culturas” e “jogo da forca”. Nesse primeiro jogo há textos-lista 
proposto pelo jogo permite uma reflexão centrada nas características do sistema 
de escrita. Em “Saberes e Culturas” a turma se depara com várias situações: 
pessoas dançando, trabalhando em laboratórios, construindo prédios, entre 
outras para que os alunos ampliem seus conhecimentos, percebam as diferenças 
culturais e construam sua própria identidade. 

 
 

  
 
 
Outro recurso importante nessas aulas é o Kid Studio, um software de 

autoria para crianças do ensino infantil e fundamental que contém seis módulos: 
                                                 
3 SMITH, Frank. Leitura significativa. 3. ed. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul Ltda., 1999, p.127-8. 



 
- oficina de desenhos ( que permite realizar desenhos livres e 

animações); 
 
- quadrinhos (possibilita montar estórias em quadrinhos ou em tiras; 

 
- faixas e cartazes; 
- papel de carta; 
 
- convites. 
 
Segundo Djota carvalho em A Educação está no Gibi4, os quadrinhos 

sempre foram uma mídia sedutora para o público infanto-juvenil, seja pela 
atraente história de texto e desenho ou pelos diversos tipos de histórias. Neles 
são usadas imagens repetitivas, recursos e símbolos reconhecíveis que 
expressam idéias similares e compõem uma linguagem comum entre quem 
escreve e que lê. 

No Kid Studio os alunos podem recriar, estabelecer o quadro, a moldura 
da história, a disposição dos balões e utilizar os diferentes tipos de balões como o 
da fala, pensamento, grito ou até mesmo de sussurro. Também há as 
onomatopéias para os efeitos visuais, as linhas cinéticas que indicam o 
movimento do personagem e as metáforas visuais que referem-se a “uma figura 
de linguagem na qual se transporta para um objeto o sentido literal de uma 
palavra ou frase em sentido figurado. 

A coesão insere-se nesse contexto: 
 

Escrever uma história em quadrinhos não é tão fácil quanto parece. 
Além de a história ser coesa (ou seja, apresentar ligação entre o texto e 
os quadros), os textos precisam ser concisos. Textos muito longos não 
cabem em um único balão, fazendo com que sejam necessários mais 
quadros. Em uma tira, pro exemplo, é preciso que haja espaço para 
desenho e texto, com equilíbrio, e isso só é possível utilizando textos 
concisos.5

 
 
As aulas 13 a 18 tratam do tema “Quem sou?” e nelas propõem-se: 
 
- A leitura de diferentes textos verbais e não-verbais marcados pela 

primeira pessoa. 
 
- Reordenação de textos autobiográficos e populares. 

 
- Gravação de um texto que foi reordenado. 

 
Nessas aulas o aluno conhece os vários modos de falar de si mesmo, 

seja em linguagem verbal, através da subjetividade de um texto lírico, ou numa 
linguagem não-verbal, por meio de traços, imagens e cores. Destacam-se, 
portanto: 

 
                                                 
4 CARVALHO, Djota. A Educação está no gibi. Campinas, SP: Papirus, 2006, p.45. 
5 Ibid.p. 93. 



- Apresentações pessoais e autobiográficas. 
 

- Poemas autobiográficos. 
 

- Auto-retratos. 
 

- Letras de músicas. 
 

 

6
7 8

 
 
A leitura e as conversas sobre esses diferentes textos estabelecem: 
 
- Favorecer ao aluno a construção de conhecimentos sobre os vários modos de falar 

de si mesmo, seja em linguagem verbal – por meio da subjetividade de um texto 
lírico -, seja em linguagem não verbal – por meio de traços, imagens e cores; 

- Desenvolver algumas capacidades de leitura para a construção de sentidos sobre 
os textos, tais como localização e comparação de informações, inferências, 
generalizações, apreciações estéticas e emotivas, além de análise dos recursos 
expressivos utilizados em alguns textos; 

- Favorecer o reconhecimento de que quando falamos de nós mesmos estamos 
falando de quem somos, de como somos.9 

 
 
Ao final do primeiro módulo, o projeto conclui com as aulas 17 e 18 com 

o planejamento da produção do texto na Oficina de produção, cruzadinhas, auto-
retrato no Kid Studio e Revisão do texto dos alunos. 

 
JOGO: CRUZADINHAS 

   

 

O bloco de aulas “Entre culturas”, de 19 a 38, possui a leitura de um 
hipertexto sobre cultura, na qual os alunos se deparam com os sites de Ângela 
Lago e Ricardo Azevedo. Nas aulas posteriores, o projeto apresenta alguns 
                                                 
6 Biografia de Ricardo Azevedo. 
7 Poema auto-biográfico de Manuel Bandeira denominado “Auto-retrato”. 
8 Auto-retrato de Anita Malfatti. 
9 SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Trilha de letras – Módulo 1 – fase 1, 2006, p. 59. 



provérbios, jogo da roleta dos provérbios, leitura de Fábulas e Palavras Intrusas & 
Histórias confusas. 

 
 

 

   
 

m seguida os alunos retomam o texto “quem sou”, realizam a seleção 
dos hipe

Segundo Smith : 

Há o Hipertexto, que é uma aglomeração de texto que fica cada vez 

 

essa forma, o programa contribui para que o aluno tenha mais uma 
maneira

 de contos 
populare

apresentadas duas etapas. A primeira delas tem como 
objetivo 

Promover um exercício de observação dos aspectos de coerência e 

 
Favorecer a leitura compreensiva com rapidez, visto que, ao ter que 

 

                                                

 
E
rlinks no texto e produzem um hipertexto, ou seja, um link entre os 

textos. 
10

 

maior, sem início, meio ou fim, que você pode começar a ler em 
qualquer ponto, pular para novos assuntos sempre que assim o desejar 
e parar no momento que quiser. Não há um “caminho certo” de leitura 
para esse material; nunca duas pessoas lerão da mesma maneira. As 
enciclopédias, dicionários e listas telefônicas sempre foram 
organizadas sobre uma base não-narrativa – você lê um item e o seu 
interesse pode leva-lo a novos assuntos em qualquer lugar do livro, 
antes ou depois do ponto onde você está e depois de outros. 

 
D
 de leitura, um novo tipo de leitura, novos formatos de textos. 
O software traz a animação “Histórias de Terror”, leitura
s, além da ordenação de textos como os jogos “contos e Anedotas” e 

“Tabuleiro do Espanto”. 
Neste jogo são 
solicitar o aluno a identificação dos trechos de um mesmo texto, 

observando o seu conteúdo. Na etapa seguinte, cada um deveria ordena-los para 
que se estabelecesse uma coerência. Dessa forma, o jogo permite: 

 
- 

coesão textuais. 

- 
encaixar as cartas o aluno terá que, a cada vê, ler o texto e verificar a 
continuidade adequada. 

 
10 SMITH, Frank. Leitura significativa. 3. ed. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul Ltda., 1999, p. 155. 



11   
 
 
Nas aulas 33, 34, 35 e 36 servem de incentivo para que os alunos 

produzam textos orais e escritos, visando exercitar os procedimentos de escrita 
como a apropriação de marcas do discurso oral e escrito em diferentes situações.  

Nas aulas 37, 38, 39 e 40, há uma animação sobre mitos e em seguida 
textos da tradição oral. Propõe-se uma atividade sobre as diferenças entre mitos 
e lendas brasileiros e de outros países, proporcionando ao aluno leitor o máximo 
de informação sobre esses gêneros. 

 
 Aulas 37,38,39,40  

12
13 14

 
 
2º Módulo 
 
O segundo módulo fixa-se na elaboração de uma Revista Eletrônica que 

dá condições para organizar todas as produções dos alunos, como fase final de 
todo o trabalho. 

Neste módulo as atividades de leitura e de produção de textos enfatizam 
gêneros da esfera jornalística. 

De acordo com os organizadores do projeto, o segundo módulo foi 
elaborado por duas razões: a primeira se dá a importância dos textos 
jornalísticos, pois são relevantes socialmente e formadores de opinião pública. 
Desse modo, “as informações recebem tratamento tão diversificado quanto os 
diversificados pontos de vista que se pode assumir em relação a um fato  ou a 
um acontecimento”.15

Também Adair Bonini comenta a importância desses gêneros: 
 

O estudo dos gêneros jornalísticos (bem como dos demais gêneros que 
compõem o conjunto mais amplo de manifestações da comunicação de 

                                                 
11 Jogo “Tabuleiro do Espanto”. 
12 Animação. 
13 Mito: O rio amazonas. 
14 Lenda: a loira do banheiro. 
15 SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Trilha de letras – Revista Eletrônica, 2005, p.5. 



massa) apresenta uma grande relevância social. As pesquisas desse 
tipo trazem subsídios não só para a formação e a atuação profissional 
(de educação e professores de língua, por exemplo) como também 
para a educação e a formação do cidadão crítico e habilidoso no 
manejo de tais manifestações, já que toda a sociedade é afetada por 
elas.16

 
 
Outro motivo é o surgimento das novas tecnologias, as quais implicam 

diretamente nos procedimentos de leitura e de produção diferenciados dos 
procedimentos na mídia impressa. Para isso, o projeto justifica: 

 
 

A tecnologia é estendida como uma forma midiática em que as 
interações assumem novas marcas. Elas significa, por um lado, um 
espaço onde é possível interagir com a linguagem de forma autônoma 
e diversa: o jovem deverá lidar com textos instrucionais que orientam 
sua ação – sob a mediação do professor -, com a leitura de hipertextos 
e com a navegação por um ambiente digital. Por outro lado, essa 
tecnologia se torna um outro importante recurso pedagógico e 
motivacional que possibilitará o maior envolvimento dos alunos no 
trabalho com a leitura e a escrita. Além disso, o aluno conhecerá 
recursos próprios dos aplicativos que estarão sendo utilizados – Word, 
Oficina de desenhos, Power Point, Paint etc.17

 
 
Os conteúdos propostos para essa etapa do projeto são centrados na 

intertextualidade e dialogismo; elementos que estruturam os tipos de textos: 
narrativos, descritivos, argumentativos, injuntivo; gêneros discursivos da esfera 
jornalística; além da coesão e coerência textuais. 

As aulas foram distribuídas da seguinte forma: 
 
- Aulas 1 a 8: jornais e revistas 
Trata dos gêneros jornalísticos e de seus diferentes objetivos desses 
gêneros, dando ênfase à capacidade de informar e formar opiniões. 
 
- Aulas 9 a 14: Notícias 
Leitura de notícias e as características específicas do gênero. 
 
- Aulas 15 a 28: Reportagem 
Enfatiza as características específicas do gênero, o trabalho com as 
anotações com o objetivo de ensinar procedimentos de leitura para 
pesquisar e estudar. 
 
Os objetivos de ensino do segundo módulo voltam-se para a 

aprendizagem da leitura, da escrita e o exercício da oralidade em situações de 
uso; favorecer a reflexão sobre os usos da língua em seus contextos de produção 
e recepção; e favorecer a leitura e a produção de vários gêneros da esfera 

                                                 
16 BONINI, Adair. Os gêneros do jornal: questões de pesquisa e ensino. In: KARWOSKI, Acir Mário, 
GAYDECZKA, Karim Siebeneicher Brito (org.). Gêneros textuais: reflexões e ensino. Palmas e União da 
Vitória, PR: Kaygangue, 2005, p. 61. 
17  SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO. Trilha de letras – Revista Eletrônica Ibid., p. 6. 



jornalística por meio de um trabalho reflexivo sobre os recursos da língua 
utilizados para a produção e os efeitos de sentidos. 

Ao final do projeto, o aluno deverá ser capaz de: 
 
- Reconhecer a língua como forma de interação entre sujeitos, social e 

historicamente situados; 
 
- Refletir sobre os recursos da língua nas situações sociais de uso; 

 
- Fazer uso dos recursos da língua para produzir textos de diversos 

gêneros da esfera jornalística; 
 

- Estabelecer relações de semelhança e diferença entre os vários 
gêneros produzidos, através da comparação de suas especificidades 
aos recursos estilísticos. 

 
Segundo Maria Alice Faria18: 
 

Um dos principais papeis do professor seria, pois, o de estabelecer 
laços entre a escola e a sociedade. Ora, levar jornais/revistas para a 
sala de aula é trazer o mundo para dentro da escola. (...) O jornal é 
também uma fonte primária de informação, espelha muitos valores e se 
torna assim um instrumento importante para o leitor se situar e se 
inserir na vida social e profissional. Como apresenta um conjunto dos 
mais variados conteúdos, preenche plenamente seu papel de objeto de 
comunicação. Mas não só, pois como os pontos de vista costumam ser 
diferentes e mesmo conflitantes, ele leva o aluno a conhecer diferentes 
posturas ideológicas frente a um fato, a tomar posições fundamentais e 
a aprender a respeitar os diferentes pontos de vista, necessários ao 
pluralismo numa sociedade. 

 
 
Contudo, o “Trilha de Letras” surge como um pressuposto de que as 

tecnologias colaboram para melhorar a aprendizagem do aluno, de modo com 
que ele pudesse se expressar e entender melhor o mundo, ao mesmo tempo em 
que apareça inserido num processo de inclusão digital e social. 

 
 
Trilha de Letras na E.E. Nicola Martins Romeira 

 
 

Dentre as escolas da Diretoria de Ensino da Região de Ourinhos, a 
Escola Estadual Nicola Martins Romeira, de Ribeirão do Sul foi uma das poucas 
que aderiram ao projeto do início até a sua total extinção, no ano passado. 

Em 2005, duas turmas de 18 alunos foram formadas na escola, sendo 
uma de alunos 5ª série e outra de alunos de 6ª série. No início houve total 
motivação por parte dos alunos, da escola e do professor responsável pelo 
projeto. Os novos computadores, a TV e demais recursos acoplados ao projeto 
superaram as expectativas. 

                                                 
18 FARIA, Maria Alice de Oliveira. Como usar o jornal na sala de aula. 10 ed., 1º reimpressão. São Paulo: 
Contexto, 2008, p.11. 



Durante o ano, os alunos executaram as mesmas atividades, inclusive as 
mesmas avaliações meramente estabelecidas pelo projeto. Aos poucos, houve 
uma nítida distinção entre o progresso das turmas, visto que, enquanto os alunos 
de 5ª série melhoravam gradativamente, mostrando resultados claros, inclusive 
nas aulas convencionais de Língua Portuguesa e ampliando suas noções de 
informática, os alunos de 6ª série sentiram-se desmotivados por estarem 
realizando as mesmas atividades que a turma anterior. Além disso, sentiam-se 
infantilizados com as animações do software e não se animavam em aprender 
com os jogos de forca, bingo, entre outros. Contudo, houve um avanço, mas nada 
comparado aos avanços dos da série anterior. 

Em 2006 a escola resolveu formar duas turmas de 5ª séries, mas com 
alunos que já tivessem uma noção básica de informática para que o trabalho 
fosse centrado no ensino de Língua Portuguesa, sem se dispersar. 

No entanto, o que a escola considerava mais viável, tornou-se um dos 
problemas para o projeto; muitos desses alunos tinham computadores em casa 
ou acesso a internet em outros locais e, portanto, as atividades desenvolvidas no 
Trilha de Letras não os atraía. Aqueles que ainda freqüentavam o projeto 
ansiavam em acessar a internet para jogos, MSN e salas de relacionamento 
como Orkut.  

Outro problema encontrado se deu em relação ao horário estabelecido 
pelo projeto. Os alunos participavam das aulas do projeto em horário contrário as 
aulas convencionais, que eram à tarde, e pelo menos uma vez na semana a 
turmas iniciavam as aulas de reforço às 7h. O horário tornou-se um agravante e 
os alunos começaram a faltar, principalmente no inverno. Esse ponto foi 
fundamental para concluir que, mesmo em se tratando das mais atualizadas 
tecnologias, ela deve estar adequada ao meio e a clientela específica. 

Por fim, o desempenho destas turmas não satisfez os professores do 
projeto e de sala de aula, não havendo, contudo, um avanço significativo. 

Depois dessas experiências, a escola finalmente, em 2007, soube sanar 
os problemas ocorridos com as turmas anteriores formando duas turmas de 5ª 
séries com problemas na disciplina de Língua Portuguesa matriculando alunos 
que tivessem acesso nenhum ao computador, seja em casa ou em lan house.  

Esse fator contribuiu para que eles tivessem mais disciplina em sala, 
inclusive nas aulas sobre o “acordo” em que souberam opinar e encontrar as 
regras necessárias para um bom convívio. 

As dificuldades no início do projeto foram extremas, muitos não sabiam 
comandar o mouse ou ligar o computador. No entanto, a vontade de aprender 
com a nova tecnologia foi tamanha e a atenção total. Segundo Analita Heloisa 
dos Santos, aluna da 5ª série e participante do Trilha de Letras, o projeto foi 
importante: “Eu achei que foi bom, depois que entrei no reforço digital eu aprendi 
a mexer no computador, a escrever direito, não confundir o “m” com o “n” e sobre 
diferentes culturas. E agora eu sei que vou ficar triste quando acabar.” 

Todas as produções textuais eram, primeiramente, redigidas num 
caderno individual do aluno e em seguida copiadas para o Word. Durante essa 
cópia, os alunos detectavam seus próprios erros e as liam com mais atenção o 
que haviam escrito.  

A diferença entre a turma de 2006 e de 2007 é que esta era tímida, 
faltava-lhe auto-estima e tinha receio de expor suas idéias. Para isso as 
atividades sobre “quem sou” contribuíram para que eles se valorizassem e 
tivessem voz participativa nas aulas. 



 

 
 
 

Analita (5ª série) 

 
 

Alison (5ª série) 

 
POEMA 

 
SOU UM MENINO MUITO LINDO 

GOSTO DE NAMORAR 
TENHO UM LINDO OLHAR 

 
SOU MENINO INTELIGENTE 

QUANDO VOU GOSTAR DE UMA MENINA 
FICO UM MENINO EXIGENTE. 

 
NUNCA ESQUECI DE VOCÊ 

MAS SÓ QUERO AMAR VOCÊ 
NUNCA QUERO FICAR LONGE DE VOCÊ 

VOCÊ PRA MIM É MEU HORIZONTE 
Bruno (5ª série) 

 
Muitos jogos do projeto também puderam sanar erros ortográficos dos 

alunos e aos poucos modificaram toda a estrutura textual desses alunos. 
Contudo, as três turmas em que o projeto foi aplicado, a última delas foi, sem 
dúvida a que mais trouxe resultados e a escola, através das experiências 
adquiridas durante esse período, pôde enfim adequar a ferramenta digital aos 
seus alunos. 

Em 2008, sem prévio aviso, o projeto Trilha de Letras foi extinto em 
todas as escolas da rede pública estadual paulista; não houve uma justificativa 
para as escolas, Diretorias de Ensino e nem para os alunos que, sabendo do 
sucesso do projeto, esperavam ansiosos pela formação de novas turmas. 

Infelizmente, os investimentos e esforços não foram valorizados e o 
projeto não passou de um mero experimento de ensino na rede pública. 
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